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lvf oradores de áreas de risco começam a se preocupar com chuvas, que atingem Salvador com mais força neste período 
Afan Rodrigues 

º
período de chu­
vas fortes em 
Salvador parece 

ter, de. fato, se iniciaào. Após al­
gunus mostras do que pocie ser 
o Ot.1ono na capiial baian3 - no 
mês de fevereiro choveu 
282,6mm. mais de 130% aci­
ma da mó-:fa his1órica-. as chu­
vas na ültima semana caíram 
com freqüência - ontem com 
maior inlensidada - . provocan­
do um arande deslizamento de 
·: rra nÕ bairro de Alto de Cou­
os na ü!!ima sexta-feira. O pi­
~, a:nda está por vir. Segundo 
a meteorologia . o período de 
ohu-... fas deve se estenóer a19: ju­
nho. sendo abril e maio os me­
ses oom a previs-§o de maior 
vo.time óe águ3. A elevada mé­
dia do C, mo mês não signttica 
n,.,ce-;san3rm::-nle que Salvador 
lerá um excesso de chuvas. 
mas. à se manter a média, 
quem vrve naJ áreas de risco 
pode corrl",Ç!:J a CP. preocupar. 

A:ie:;ar do anúncio da pie!ci­
t,ra ela realização de obras do 

contenção incluídas no Plano Di­
retor de Encostas, dos 433 pon­
tos considerados de risco, ape­
nas 32 tiveram os projetos con­
duídos e 28 estão em andan1en­
to, totalizando 60 áreas contem­
pladas (menos de 15% do total). 
E a prioridade é para grandes 
avenidas, deixando de lado as 
populações de bairros periféri· 
cos, como Alto de Coutos, onde 
os moradores estão em estado 
de alerta. Na notte de sexta-feira, 
uma plataforma de concreto 
construída pelos próprios mora­
dores na frente de um conjunto, 
de casas ameaçado de desaba­
mento, voltou a ceder. As casas 
BSÊO num local onde antes pas­
sava uma manilha de esgoto e, 
secundo eles, o que hoje é uma 
crate'ra antes não passava de 

. um "rego". 
Deslizamentos • Uma chu­

va forte teria rompido a mani­
lha e dado início aos transtornos. 
Uma vala começou a se abrir 
no local e segu:dos d9Slizamen• 
tos colocaram em risco as ca• 
sas mais próximas. Uma delas 
íá foi derrubada - a familia se 

mudou com o dinheiro do alu­
guel (RS250) pago pela Secre­
taria Municipal de Desenvolvi­
mento Social, mas o benefício 
só pode ser prorrogado por seis 
meses. A casa vizinha, de seu 
José Anunciação Oliveira, pa­
rece ser a próxima. Para adiar 
o problema, ele e o vizinho, Rai­
mundo Cézar, se uniram e fize­
ram um aterramente coberto de 
concreto e lona, que foi por água 
abaixo na última sexta-feira. Am­
bos passaram a manhã de on­
tem na Coordenadoria de De­
fesa Civil (Codesal), de onde 
saíram com uma lona plástica 
e a orientação de procurar a 
Surcap - responsável pela con­
tenção de encostas - e a Se­
des, a fim de providenciar a mu­
dança. 

Enquanto isso, Cfcera Via­
na, 31 anos, esposa de Raimun­
do Cézar, aguardava notícias 
em casa, sem saber como se­
rão as próximas noites se a chu­
va não parar. Revoltada. ela 
conta que as casas só não de­
sabaram ainda por conta das 
obras realizadas com recursos 
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uma c3sa que abriguo a mu­
lher o os cinco filhos. Dianto 
da incertozo, seu Vadu exibo 
no ro'.lt0 a :111güstia quo o 
conscmo. Ar,ontilndo para ns 
o!helrati o rugas, diz: "Eu não 
sou fl.SOirn II e,, t, que ou não 
dvrmo desiJo llox10.-foim" . 

Para 1011101 mlnir11i1ar o~ 
~lo !!lS dos c11uvn.s. n Surcop, 
ótgão da profclturn rospon· 
sit,,el polA contenção do ,, n, 
éO(l!OS. vem realltrrndo a_s 
()1)(36 pro'. D!;:Jll nô Plano D•• 
rr,to r r:e l:neo(;tas. A VMüú 

de• un;:;da a csto f,m 11:1m ei• 
do p rilL1c1Jmento " mesma 
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Em 2005, toram R$5 rnilhõos, 
sondo R$600 mil dil Unlõo, 
No n110 pnssndo, fomrn utili• 
zados R$4 milhãos do muni• 
e/pio (rostn RS 1 mílll/lo n pn• 
gor de ol>rnn n/io concluídas) 
o R$400 mil da Uni1io . Esltl 
ono, com um maior ropn~so 
do govorno fodornl, ospom• 
so uma ocolr.raçllo rias obras. 
Est!!o provlOI0O R$5 mllhõe:i 
rJo recursos próprios o rn ,Is 
R$? ... 5 rmfl1õor, tlá un,/io. otorn 
(J;J vorbn onuncm,-:!a pelo Go• 
vorno Est:Jdual nri úh101F1 so• 
ml!n~. do RS4 m,lllôo!I pom 
03 rnunlcí1)los de 109 oo me-
1rori1,1tw n, 

,próprios dos moradores. "Aqui 
não tem um saco de cimento 
da prefeitura", afirma. Cfcera 
garante que o projeto para con­
tenção da encosta já está prem­
io mas que vem sendo adiado 
devido à falta de verbas. "Eles 
(\écnicos da Codesal) vêm aqui, 
tiram foto, mas dizem quEi não 
têm dinheiro para fazer a obra." 

Diante da falta de perspec-

tiva, a única alternativa po~sf­
vel parece ser o "faça você mes­
mo" - expressão levada a sé­
rio pelo comerciante Joaquim 
Bezerra, n. Dcno de uma "ven­
da" na rua que dá acesso à bai­
xada, ele também possui um 
terreno colado à margem do '\ta­
lão" formado pelos deslizamen­
tos freqüentes. A cada chuva, 
desce, sofi1ário, enxada na mão, 

para fazer a remoção de lixo e 
lama. facililando a passagem 
da água e preseivarido seu pe­
daço de terra de pouco ma.'s de 
500ni. Certa vez, quando cons• 
truía o muro que delimita o ter­
reno, seu Joaquim caiu na era• 
tera e só não foj levado pela ccr­
renteza porque um amigo o 
sa,Vou. "Mas passei quatrodias 
inlernado no HGE". conta 


